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Condições	Econômicas	de	Corte	
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SELEÇÃO	DE	PARÂMETROS	DE	
USINAGEM	–	COMO	FAZER?	

ü  Avanço	
ü  Profundidade	de	Corte	
ü  Velocidade	de	Corte	

ü  Fluido	de	Corte?	Como	aplicado?	



Prof.	Anna	Carla	-	MECÂNICA	-	UFRJ	

Delineamento	da	Fabricação	
O que considerar para definir os parâmetros? 
 

•  forma e dimensão da peça inicial e final; 
•  material a ser empregado e suas propriedades; 
•  quantidade de peças a serem produzidas; 
•  tolerâncias e acabamento superficial requerido 
•  custo total do processamento. 
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Folha	de	Delineamento	de	Fabricação	
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Aula	Passada	
•  Fila	1	
•  Fila	2	
•  Fila	3	
•  Fila	4	
•  Fila	5	
•  Outros…	L	“Escolhas	fazemos	todos	os	dias.”	
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Seleção	da	profundidade	de	corte	

PROFUNDIDADE	DE	CORTE	
-  A	profundidade	de	corte	é	predeterminada	pela	geometria	da	peça	e	a	

sequência	da	operação.		
-  Muitas	vezes,	o	processo	de	fabricação	requer	uma	série	de	operações	de	

desbaste,	seguida	por	uma	operação	final	de	acabamento.	
-  Nas	operações	de	desbaste,	a	profundidade	de	corte	deve	ser	tão	grande	

quanto	possível,	dentro	das	limitações	de	potência	disponível,	da	rigidez	da	
máquina	e	de	sua	configuração,	da	resistência	da	ferramenta	de	corte,	e	
assim	por	diante.		

-  Na	operação	de	acabamento,	a	profundidade	é	ajustada	para	aangir	as	
dimensões	finais	da	peça.	

O	problema	então	se	reduz	à	seleção	do	avanço	e	da	velocidade	de	corte.	Em	geral,	os	
valores	desses	parâmetros	devem	ser	decididos	nessa	ordem:	primeiro	o	avanço	e,	em	
seguida,	a	velocidade.	
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Determinação	do	Avanço	
1)  Ferramenta:	
	

•  Que	apo	de	ferramenta	será	usado?		
•  Materiais	mais	duros	(p.ex.,	metal	duro,	cerâmica,	etc.)	tendem	a	

fraturar	mais	facilmente	que	o	aço	rápido.	Essas	ferramentas	
normalmente	são	usadas	com	velocidades	de	avanço	menores.	O	aço	
rápido	pode	tolerar	maiores	avanços	devido	a	sua	maior	tenacidade.	

2)	Desbaste	ou	acabamento:	
	

•  Operações	de	desbaste	envolvem	avanços	elevados,	apicamente	
entre	0,5	e	1,25	mm/rot	(0,020	a	0,050	pol/rot)	para	o	torneamento;		

•  operações	de	acabamento	operam	com	avanços	baixos,	apicamente	
entre	0,125	e	0,4	mm/rot	(0,005	a	0,015	pol/rot)	para	o	
torneamento.	
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Determinação	do	Avanço	
Restrições	para	o	avanço	no	desbaste:		
	
•  Se	a	operação	é	de	desbaste,	qual	é	a	máxima	velocidade	de	avanço	que	pode	ser	

definida?		
•  Para	maximizar	a	taxa	de	remoção	de	metal,	o	avanço	deve	ser	o	mais	alto	possível.	
•  Os	limites	máximos	para	o	avanço	são	impostos	pelas	forças	de	corte,	rigidez	da	

configuração	do	sistema,	e	algumas	vezes	da	potência	da	máquina.	
	
Requisitos	da	super=cie	em	operações	de	acabamento:		
	
•  Se	a	operação	é	de	acabamento,	qual	é	o	acabamento	superficial	desejado?		
•  O	avanço	é	um	fator	importante	no	acabamento	superficial	e	pode	ser	ualizados	para	

esamar	o	avanço	que	produzirá	uma	rugosidade	superficial	desejada.	
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Rugosidade	
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Rugosidade:	Ra	e	Rt	
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Rugosidade	Ra	e	Rt	(Rmax)		
em	função	do	avanço	

Prof.	Anselmo	Diniz	-	UNICAMP	

Rugosidade	teórica	de	uma	peça	torneada	
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Rugosidade	da	Peça	X	Avanço		
(torneamento	do	Aço	4340)		

vc = 200 m/min; ap = 0,7 mm; r = 0,8 mm.
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Relação	Rugosidade	Real	x	Teórica	
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		Rugosidade	da	Peça	X	Velocidade	de	Corte	(torneamento	do	
Aço	4340)		

ap = 1mm; f = 0,2 mm; r = 0,8 mm.

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

150 200 250 300 350

vc (m/min)

R
ug

os
id

ad
e 

(U
m

)

Ra

Rmax

Fatores	de	Influência	na	rugosidade	

Prof.	Anselmo	Diniz	-	UNICAMP	



Prof.	Anna	Carla	-	MECÂNICA	-	UFRJ	

Exercício	

µm	
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Determinação	da	Velocidade	de	Corte	
A	seleção	da	velocidade	de	corte	é	baseada	em	fazer	o	melhor	uso	possível	da	
ferramenta	de	corte.		

Normalmente	significa	escolher	uma	velocidade	que:	

•  proporcione	uma	alta	taxa	de	remoção	de	metal	(QRM)	

•  e	ainda	com	uma	vida	da	ferramenta	o	mais	longa	possível.		

COMO?	
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Determinação	da	Velocidade	de	Corte	

Pode-se	determinar	a	velocidade	óMma	de	corte	para	uma	operação	de	
usinagem,	uma	vez	que	o	tempo	e	os	vários	componentes	de	custo	da	
operação	sejam	conhecidos	(W.	Gilbert),	o	que	é	conhecido	por:		

“condições	econômicas	em	usinagem”	
	

Pode-se	calcular	a	velocidade	de	corte	óama	segundo	dois	objeavos:		
	

	(1)	a	taxa	de	produção	máxima,	ou		
	(2)	o	custo	unitário	mínimo.		

	
Ambos	os	objeavos	procuram	alcançar	um	equilíbrio	entre	a	taxa	de	remoção	
de	material	e	a	vida	úal	da	ferramenta,	e	se	baseiam	na	equação	de	Taylor	para	
a	vida	da	ferramenta,	que	é	aplicada	à	ferramenta	ualizada	na	operação,	assim	
como	ao	avanço,	à	profundidade	de	corte	e	ao	material	usinado.		



Prof.	Anna	Carla	-	MECÂNICA	-	UFRJ	

Como	determinar	a	melhor	faixa	de		
Velocidade	de	Corte?	
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Tempos	Ualizados	para	Usinagem	
•  Tempo	de	Manipulação	-	Tm	
•  Tempo	de	Corte	-	Tc	
•  Tempo	de	Troca	da	Ferramenta	-	Ts	
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Custos	de	Usinagem	
•  Custo	da	Ferramenta	-	Cf	
•  Custo	do	Tempo	

– Custo	do	Tempo	de	Manipulação	-	CTm	
– Custo	do	Tempo	de	Corte	-	CTc	
– Custo	do	Tempo	de	Troca	da	Ferramenta	-	CTs	



Prof.	Anna	Carla	-	MECÂNICA	-	UFRJ	



Prof.	Anna	Carla	-	MECÂNICA	-	UFRJ	

Velocidade	de	Máxima	Produção	

Teoria da Usinagem dos Materiais – 2ª edição – Machado / Abrão / Coelho / Silva 
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Velocidade	de	Mínimo	Custo	

Teoria da Usinagem dos Materiais – 2ª edição – Machado / Abrão / Coelho / Silva 
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Intervalo	de	Máxima	Eficiência	

Teoria da Usinagem dos Materiais – 2ª edição – Machado / Abrão / Coelho / Silva 
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Como	calcular	o	Intervalo	de	
Máxima	Eficiência	no	

Torneamento?	


